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RESUMO

A análise do fluxo de caixa é uma ferramenta que todas as empresas utilizam, para obter uma análise de cada detalhe importante que há nas empresas e são repassadas através de tabelas, que essas informações são repassadas através das análises de entradas, saídas, estoque, mercadorias, etc. Sendo que essa ferramenta é muito importante para os gestores, pois, os mesmos tem o controle financeiro através dessa análise pode-se observar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos. O presente estudo teve como objetivo verificar e acompanhar as movimentações financeiras da empresa e fornecer informações específicas para a avaliação do fluxo de caixa em empresas de médio porte. Sendo que essa ferramenta é deve ser utilizados por todo tipo de organização, para obter um controle eficaz sobre as informações necessárias para a tomada de decisões. Portanto, a metodologia tratou-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo com abordagem qualitativa, assim o universo envolveu três pesquisas e para a amostra 3 respondentes, após essa entrevista foi absorvido várias informações e constatou-se que todos os respondentes utilizam essa ferramenta e conhecem realmente como ela funcionam e quais as informações que ela repassa aos gestores. Assim o objeto de estudo foi três comércio varejista do ramo logístico.  Sendo, que as informações dos respondentes repassaram as informações que para saber realmente se a empresa está gerando lucros ou prejuízos é através de uma análise bem detalhada do fluxo de caixa, das empresas do ramo de logística. 
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1 INTRODUÇÃO 



	A monografia tem como tema Análise do Fluxo de Caixa, com a finalidade de avaliar os dados financeiros dentro de uma empresa, podendo está avaliando as entradas e saídas de recursos, pois o fluxo de caixa é considerado um instrumento financeiro principal que a gestão utiliza, sendo que é através dessa ferramenta que a empresa pode analisar a administração financeira, assim um bom planejamento nos setores pode haver informações concretas, e considerando a importância da análise podemos obter que é essencial essa ferramenta na empresa pois a mesma utiliza o planejamento, organização e controle para obter resultados excelentes na empresa elevando um nível de compromisso e fidelidade da empresa com seus clientes.

De acordo com (ZDANOWICZ, 2001) O fluxo de caixa é um instrumento da gestão financeira que auxilia no controle das movimentações financeiras (entradas e saídas de recursos financeiros) de uma empresa, em um determinado período de tempo. Com isso, têm-se uma estimativa de como deverá ser seu saldo de caixa projetado para determinado período. 

	O objetivo da análise do fluxo de caixa é avaliar a movimentação financeira da empresa, analisando as entradas e saídas de recursos. Essa análise pode ocorrer mensalmente, mas é essencial que faça anualmente também, para observar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos. O objetivo principal de uma empresa é gerar lucros, pois sempre é melhor o capital de giro dentro de uma empresa, para que haja investimentos. Portanto, em uma pesquisa de campo será observado como é utilizado a análise de fluxo de caixa como ferramenta principal da empresa, sendo possível identificar a importância dessa ferramenta para o crescimento da empresa.
	
Portanto, a peça principal para uma boa gestão empresarial é a análise do fluxo de caixa, pois o fluxo avalia e controla as falhas, observando as entradas e saídas do caixa, sendo que deve ser projetado para avaliar em determinado período e serve também como um apoio para os empreendedores e serve para ajudar na tomada das decisões para que seja adequada e eficiente para as empresas. Com base nesse assunto surgiu o tema: Diante das informações oferecidas pela demonstrações financeiras, como pode identificar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos? Dessa forma identificamos através de uma análise especifica do fluxo de caixa da empresa, avaliando as entradas e saídas tanto de mercadorias ou recursos financeiros.	13


	O principal objetivo do fluxo de caixa é possuir uma visão geral das entradas e saí                                 das diárias e recursos financeiros. No entanto, pode-se observar com isso as empresas poderá planejar as necessidades de captação e verificar as melhores fontes de crédito para não incorrer em problemas de liquidez por pagar juros altos, e quitar as obrigações dentro do prazo de vencimento, como também aplicar de forma rentável as sobras de caixa. 

Através de uma pesquisa bibliográfica foi possível avaliar que a Análise do Fluxo de Caixa é muito importante dentro de uma empresa, pois é através da mesma que pode-se avaliar toda a movimentação de recursos financeiros existentes, desde as entradas, as saídas de mercadorias ou de recursos financeiros, como os fatos e valores que provocam alterações nos relatórios contábeis. A relevância do estudo consiste em avaliar as ferramentas utilizadas na movimentações da Análise do fluxo de caixa e como podemos colocar em prática nas empresas.

	A estrutura do trabalho foi definida em seis capítulos, com o objetivo de compreender o assunto que foi abordado. Sendo, que o primeiro capítulo apresenta a introdução, situação problema, objetivo geral e específicos e a metodologia, para a elaboração da monografia. Dando continuidade no capitulo dois onde trata sobre a origem da contabilidade e a contabilidade financeira, mostrando os seus objetivos e as funções, além de mostrar a forma que os gestores lidam com os contabilistas. 

No capitulo três é analisado a administração financeira, administração financeira de empresas de grande porte e o fluxo de caixa como ferramenta essencial para a tomada de decisão. O capitulo quatro apresenta o planejamento e o planejamento financeiro, que serve para auxiliar a gestão e manter um bom empreendimento e é necessário um planejamento adequado para cada setor da empresa. No capitulo cinco está a caracterização do município e a caracterização do ambiente de estudo. O capitulo seis apresenta as análises obtida da pesquisa elaboradas através de um questionário aplicado em uma empresa especifica, para recolher informações concretas.

1.1 SITUAÇÃO PROBLEMA 14


Diante das informações oferecidas pelas demonstrações financeiras, como pode identificar se a empresa está gerando lucros ou prejuízo?

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

· Verificar e acompanhar as movimentações financeiras da empresa e fornecer informações especificas para a avaliação do fluxo de caixa em empresas de pequeno porte e microempresas.

1.2.2 Objetivos Específicos 

· Esclarecer as dúvidas existentes do fluxo de caixa para os gestores de microempresas e empresas de pequeno porte;
· Mostrar as informações adequadas para gerenciar o planejamento de caixa para obter uma análise antecipada de lucro ou prejuízo;
· Identificar as ferramentas que podem ser utilizadas para o gerenciamento correto do fluxo de caixa.


1.3 METODOLOGIA DO ESTUDO

1.3.1 Natureza da pesquisa 
	
O estudo tem como finalidade desenvolver uma pesquisa sobre análise de fluxo de caixa, avaliando as entradas e saídas de recursos financeiros da empresa em certo período, podendo ser avaliado em relação ao período ou fazendo controles da empresa, sendo que essa avaliação ocorra diários, mensais ou anuais de acordo com as normas da empresa ou até mesmo com o administrador preferir, sabendo que utilizando esse método, pode-se avaliar a saúde financeira da empresa, para verificar se a empresa está com o setor financeiro positivo ou negativo. Gil (2002, p.44) Diz que a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituindo principalmente de livros e artigos, web e localizados em sua maioria nas bibliotecas.15


1.3.2 Quanto a finalidade da pesquisa 

A finalidade dessa pesquisa é aconselhar e desenvolver essa ferramenta que é essencial para a empresa, pois, o fluxo de caixa planeja e controla as entradas e saídas de recursos financeiros de determinado tempo, auxiliando os gestores a tomar decisões, analisando se a empresa está com lucros ou prejuízos. Está análise ocorre também avaliando as receitas e despesas, saldo mensal e acumulado, lucratividade do negócio e os gráficos e indicadores, sendo que os gráficos avalia a forma de crescimento ou diminuição dos recursos da sua empresa, analisando também as receitas e despesas diária ou mensal utilizadas nas instituições. De acordo com Freitas e Moscarola (2000), qualquer que seja o nível que se deseja atingir e o objetivo das pesquisas, os dados a reunir para compreender e explicar opiniões, condutas, ações, enfim, quase sempre de origem verbal.

1.3.3 Quanto ao meio da investigação 
	
A pesquisa trata-se de um estudo bibliográfico através de artigos, livros, sites, assim o conteúdo abrange também a pesquisa de campo, que envolve várias pessoas com experiências diferentes onde pode-se desenvolver o tema, sendo que será avaliado através de questionários, onde empresários irão responder de acordo com os seus conhecimentos e logo após desses questionários pronto, será feito um questionamento de cada informação repassada de cada empresário, podendo conter acordos ou não entre as partes ali presentes e entrevistados. Segundo Lampert (2000, p.28) diz que análise qualitativa é aquela utilizando estudo do questionário que será feito com os gestores, podendo explorar a fundo os conceitos, atitudes, comportamentos, opiniões e atributos de universos pesquisando, avaliando aspectos emocionais e internacionais implícitos, sendo opiniões dos sujeitos da pesquisa.



1.3.4 Sujeito da pesquisa 16


Assim, os pesquisadores são os gestores da empresa ou a pessoa responsável pela análise, assim ao todo são duas pessoas, sendo após a análise e as respostas do questionários pode-se obter os resultados do questionário de cada um dos entrevistados. De acordo com “MARCONI E LACATOS” (2003, p.63) afirma que a população de uma pesquisa constitui-se de elementos que subsidiariam a pesquisa tendo ao menos uma características em comum.

1.3.5 Instrumentos de coleta de dados 

Para recolher informações necessários será preciso o uso de um questionário de perguntas fechadas e avaliando o setor adequada para a análise de informações necessárias, sendo que os gestores serão entrevistados irá fornecer informações úteis e concretas sobre opiniões ou problemas que se quer respostas, sendo que é preciso a avaliação inicial, que é a do perfil do profissional, é o primeiro passo para buscar informações referente ao mundo contábil. Gil (2002, p.115) afirma que o questionário constitui o meio mais rápido e barato de obtenção de informações, além de não exigir treinamento pessoal e garantir o anonimato.

1.3.6 Análise dos resultados 

Obtendo essa análise foi preciso que houvesse um questionário para gestores ou responsáveis por análise do fluxo de caixa, auxiliando durante a pesquisa e orientando os gestores para que serve e como se utiliza o fluxo de caixa nas empresas, podendo observar o que pode e o que não pode usar nessa análise. Conforme (MARCONI E LAKATOS, 2003, P.167) diz que a disposição dos dados em tabelas, possibilitando maior facilidade na verificação das iter relações entre eles, uma parte do processo técnico de analise estatísticas.





2 CONTABILIDADE

A contabilidade surgiu das necessidades do homem para avaliar e obter uma análise de registros do comércio, sendo que na antiguidade já se ouvia falar sobre as ferramentas contábeis, para avaliar e controlar os bens de uma determinada empresa, e com o tempo os indivíduos modificaram a forma de contabilizar, pois, os mesmos sentiram necessidades de inovar ferramentas para melhora a forma contábil, tendo como objetivo de estudo de variações quantitativas e qualitativa.

É uma ferramenta essencial para os empresários, pois a mesma está evoluindo cada vez mais, com programas atualizados e eficaz, assim para os profissionais contábil e empresários e uma ótima tendência de crescimento profissional. As ferramentas contábeis auxilia na gestão de uma empresa na forma de relatórios para a tomada de decisões, sendo que através desses relatórios podemos avaliar melhor a situação real da situação financeira e econômica. “SÁ (2008, p.21) para que se compreenda a contabilidade, pois, como ramo importante do saber que e necessário se faz remota as profundas ferramentas”.

Assim, para avaliar melhor a contabilidade será necessário se aprofundar nos assuntos e origens, sendo que será preciso muitos estudos relacionado a contabilidade e a pesquisar novas informações para o mundo contábil, sendo que seria necessário uma informação mais preciso e complexas pois, deve haver uma empresa de qualidade para atrair investidores e que a empresa continue evoluindo e sempre inovando nas informações disponível para os usuários.

A escrituração com o passar dos tempos, vem evoluindo suas ferramentas para a tomada de decisões e também sofrendo frequentes mudanças, essas alterações ocorrem por causa das informações que surge no mercado, as mesmas pode-se ser especificada ou complicada, assim o profissional se capacita cada vez mais e evolui junto com as inovações contábeis, sendo que as ferramentas contábeis fornece melhor resultados usando relatórios.  “Lione (1996, p.38) Afirma que os objetivos da contabilidade é prestar informações sobre o estudo passado, atual e futuro deste patrimônio, sobre as mutações sofrida por eles e as causas dessas mutações”.
Segundo o autor, a função contábil não é só auxiliar nas informações do passado, mas sim de toda época, sendo que cada dia a mesma evolui suas ferramentas que auxilia nos exercícios, pois essa informações contábeis não são fixas mudam constantes. Os profissionais estão sempre se capacitando, para que seus usuários não fiquem com dúvidas da saúde contábil da empresa.18


O lançamento contábil é muito antigo pois o homem contabilizava seus rebanhos ou alguma mercadorias era através do método de contagem, assim ele foi evoluindo e alcançando novas ferramentas, sendo que ela evolui por causa do desenvolvimento econômico de cada empresa e avaliando a época também, sendo que o homem observou que precisava aperfeiçoar os métodos de avaliação patrimonial. Sendo que assim poderia adaptar as necessidades dos usuários a obter informações concretas sobre o patrimônio. Conforme BEUREN (1998, P. 30) afirma que:

A contabilidade tem como uma fonte das suas principais funções é suprir informações úteis aos gestores, cabe as mesmas gerar informações que deem o devido suporte ao processo de tomada de decisões em todos os estágios.

Contudo, a função principal do contabilista é fornecer serviços e informações concretas e úteis para ser repassada aos administradores, sendo que a contabilidade é possível calcular e registrar os movimentos comerciais e financeiras de uma empresa, pois fornece um relatório aos seus usuários, e essas informações devem ser analisada e treinada para que não haja erro ou cause algum problema, por que os gestores necessitam de informações concretas para realizar a tomada de decisão.

Ela está relacionada ao início da manifestação humana, desde então pode-se observar que começa a forma de cuidar, proteger e avaliar seus bens, assim cada gestor poderia começar a organizar os seus bens patrimonial com um auxílio de um profissional contábil, sendo que antigamente não se tinha uma contabilidade ao pé da letra, pois naquela época o único método que eles tinham conhecimento era as trocas de mercadorias, contagem de animais utilizando pedras, e entre outros, sendo que não tinha uma pessoa com uma formação para auxiliar eles como realmente era a forma correta. Guerreiro(1992) diz que: É preciso os contadores se conscientizem para que os gestores constituem uma classe especial de usuários de informação contábil, necessitando de informações adequadas para a tomada de decisões.19


	 Para o autor é importante ressaltar que será preciso que os contabilistas perceba que as informações que serão repassadas aos gestores são concretas para o desenvolvimento do projeto e que os contadores sejam consciente e que trate os gestores de forma especial, que não deixe os mesmos sem informações ou até mesmos sem relatório eficaz, pois para um bom crescimento profissional será preciso um bom planejamento e avaliação de projetos ou algo mais. 

	A contabilidade orienta e controla as informações para a administração econômica da empresa, sendo que ela orienta o que seus usuários irá utilizar usando ferramentas contábeis, sendo elas as demonstrações e análises financeiras em relação as empresas. Com isso a mesma é considera como estudo e controle do patrimônio da empresa, observando como é o funcionamento das informações adequada para a tomada de decisões, pode-se avaliar que os resultados finais da empresa tem que haver um ponto positivo. Marion (2007, p. 25) “Função básica do contador é produzir informações úteis aos usuários da contabilidade para a tomada de decisão”.

	Entretanto, com base no que o autor fala que é provável considerar que as ferramentas contábil seja considerada como uma função geradora de informações úteis para os administradores em diversas situações que possam ocorrer no escritório, podendo ser diante de uma tomada de decisão ou uma ação prejudicial ou que possa influenciar o patrimônio da empresa. Sendo assim a contabilidade é uma ferramenta essencial para controlar as movimentações e dando um auxilio melhor na tomada de decisões.

	Na antiguidade o homem começou os primeiros registro através do pensamento futuro, pra poder realmente saber as reais possibilidades de uso dos registros contábeis, pois, o homem queria saber o que estava plantando e colhendo ou a quantidade de rebanho que ele possuía, sendo que ele queria realmente saber era o controle de suas mercadorias, assim surgiu a forma de contagem, surgindo da necessidade humana para saber o que realmente ele possuía. Ricardinho Filho (1999, p.3) Diz que:

Para compreender claramente as atuais tendências das práticas contábeis é necessário entender como a contabilidade desenvolve-se no passado para enxergar como a profissão alcançou seu estágio atual. As tendências presentes são influenciadas por circunstâncias que tiveram origem a muitos anos.20


	Assim conforme o autor, é importante avaliar os instrumentos/informações do passado para que compreenda as práticas contábeis de nossa nova época, pois pode-se evoluir as técnicas contábeis através de revisões em análises anteriores para que tenha-se uma tomada de decisão concreta e útil, pois não basta apenas ter a tomada de decisão e pronto, mas não tem que haver informações qualificadas e vantajosas para as empresas.

2.1 CONTABILIDADE FINANCEIRA

	A contabilidade financeira foi criada para oferecer uma explicação sobre os princípios das técnicas contábil e a contabilidade em si, sendo que é preciso a avaliação mais explicita da área financeira para a melhor aplicação de contabilidade financeira. A mesma existe para fiscalizar todas as informações existentes nos livros caixa, para observar se há algum erro ou fraudes, sendo também que ela fornece as informações adequada para o gestor tomar decisões correta.

	Assim, contabilidade financeira é utilizada para auxiliar melhor a organização e a avaliação dos registros caixa do patrimônio, sendo que serve para registrar todos os lançamentos de valores e quantidades, portanto ela é a ferramenta de avaliação que a gestão de uma empresa utiliza. A contabilidade financeira atua também no nível fiscal e comercial, pode-se dizer também que a mesma avalia os recursos financeiros e a função da contabilidade é identificar, analisar, e interpretar a comunicação e as informações financeiras nas atividades empresarial. Segundo Iudicibus(2000, p. 28) “ Diz que o objetivo da contabilidade é fornecer informações econômicas relevante para cada usuário possa tomar suas decisões e realizar seus julgamentos com segurança”.

	Portanto, todas as informações é essencial para a contabilidade financeira, pois é através dela que pode-se observar o que ser aplicado na instituição, sendo que todas as empresas necessitam de informações certas para manter os registros e recursos financeiro econômico, um ponto principal para a contabilidade financeira é são as informações concretas para que se possa tomar uma decisão dentro da empresa.
	É através da contabilidade financeira que os gestores recebem as informações que foram casos de incertezas ou dúvidas que os mesmos repassaram aos profissionais, que essas informações foram transformadas em soluções para o resultado final. Sendo que deve haver um estudo do caso adequado e com bastante tempo para avaliar essas informações para que seja uma análise bem vistoriada e que tenha resultados positivos para os gestores. Silva (2003, p. 3) Relata que: 21


O setor contábil precisa ser visto como um comunicador de informações essenciais a tomada de decisões, pois a habilidade em avaliar fatos passados, perceber o presente é predizer eventos futuros, pode ser compreendido como fator preocupante ao sucesso empresarial.

Assim o dever de ser comunicativo com os clientes se torna melhor, pois são repassada as informações atualizadas e úteis, sendo que clientes auxiliam melhor os gestores nas tomadas de decisões e assim com o crescimento da empresa. Sendo que para uma boa gestão o contabilista deve aconselhar muito bem o gestor as formas corretas de aplicar as ferramentas contábeis e qual a melhor para cada empresa para cada empresa e que haja uma boa troca de informações e resultados.

	A contabilidade financeira é considerada como um conjunto de informações interligadas para gerar dados, para poder analisar os resultados da empresa. Sendo que pode-se avaliar através de vendas, compras ou até mesmos outras transações para obter informações concretas do que a empresa possui, para que o gestor possa tomar decisões certas e adequadas para cada setor de sua empresa. Segundo Frezatti, Aguiar e Guerreiro (2007):

A contabilidade financeira é aquela voltada aos usuários que ficam da porta para fora da empresa, abrangendo credores, investidores, governo e outros, podendo, também ser denominada contabilidade para usuários externos ou contabilidade societária.



	Portanto, sempre será uma ótima escolha começar sempre pelo início do período, sendo necessário saber sobre contabilidade básica, que toda empresa necessitam para que tenha uma base sólida, assim os contabilistas tem obrigação de manter seus clientes bem informados, para que os gestores análise essas informações juntos com os contadores para que haja uma tomada de decisão, com isso os administradores tem o controle de sua empresa.22


	O mercado contábil dos tempos de hoje está evoluindo cada vez mais, sendo que a contabilidade está se expandindo em vários setor empresarial e no mundo, pois os profissionais devem mostrar serviços, que sabem resolver casos complicado, assim os profissionais devem mostrar suas habilidades para solucionar problemas existentes dentro das empresas. Para LISBOA (2014):

O papel do contabilista é suprir com informações desejadas como os usuários, sem a busca dos benefício ou o privilégio de qualquer um em particular. Para alcançar o objetivo que dele se espera o contabilista necessita estabelecer em seu comportamento determinadas condições e características.


	Assim, a função do contador é auxiliar os gestores a usar informações correspondentes as suas necessidades, pra que estabeleça dados concretos e que haja um funcionamento adequado para seus problemas, havendo soluções eficaz e rápida para que os gestores não perca tempo para colocar em práticas as suas decisões e suas ferramentas de trabalho auxiliando de forma de crescimento empresarial, pode-se também de acordo com a agilidade do contador, pode-se evoluir mostrando sua capacidade ter informações que seu cliente precisa ser dita.

	A contabilidade financeira é a parte que funciona todas as informações que os usuários precisam para compreender o mundo dos negócios, sendo que pode-se avaliar o que tem ou não na instituição, havendo uma avaliação durante um certo período, para os contabilistas observar qual ferramenta utilizar em cada setor da empresa. Pois para cada setor é necessário uma atitude certa, uma informação eficaz que auxilia a forma de crescimento empresarial.







3  ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

A administração financeira surgiu por volta de 1990, tendo como base o início do estudo e o início do mercado, sendo que observou que a administração financeira ela orientava e legalizava as empresas, com isso ela possuía o objetivo de alavancar o capital de giro dentro das instituições. 

Sendo considerado um setor que está responsável pelas finanças da empresa e podendo tomar alguma decisão. Sendo que os administradores são considerados com uma das peças principais dentro da empresa, pois os mesmos são responsáveis por administrar as finanças de todos os tipos de empresas que desempenham funções diferentes, assim os administradores utilizem também como ferramenta o orçamento, administração do caixa e de crédito, análise de investimento e a capacitação de fundos. Segundo Gropelli e Nikbahht (1998):

Observou-se que a administração financeira é uma área desafiadora e compensadora, sendo estimulante pelo fato dos administradores financeiros ser atribuída a responsabilidade de planejar o crescimento e a direção futura de uma empresa e que pode afetar grandemente a sociedade na qual ela está inserida.


	A administração financeira é uma atividade formada praticamente por análise dos objetivos, formando uma base concretas de soluções para a tomada de decisões e algumas avaliações financeiras. Podendo ser analisada antes de qualquer decisão, pois será necessário uma análise adequada e bem verificada para não ocorrer erros. Sendo que essa avaliação ocorre em todas as empresas, pois administradores tem o compromisso de tomar decisões pelos os gestores ou acionistas das empresas, tomando as melhores decisões para os empresários obterem mais lucros. Para Gropelli e Nikbahht (1998):

Os administradores financeiros contam com os contadores para prepararem os demonstrativos financeiros que fornecem informações sobre a lucratividade do exercício e sobre a posição financeira da empresa no balanço patrimonial.

	Portanto, pode-se avaliar que os administradores não podem resolver tudo sozinho, pois necessitam da ajuda de um contador, para avaliar as movimentações financeiras antes de qualquer decisão, pois pode haver erros ou informações que não seja concretas ou não bata com a que foram repassadas aos profissionais, podendo, avaliar os relatórios para obter uma informações concretas em relação a lucratividade das empresas que estão sendo avaliadas.24


3.1 A ADMINISTRAÇÃO FINANCERIA EM MICRO EMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

	A obrigação da administração surgiu nas mais antigas sociedades, assim a administração auxilia nas ações das áreas de uma organização, com isso a mesma é considerada um estudo de ideias que são transformados em ações pelos gestores e aplicada como ferramenta na empresa. Segundo Carvalho (2010, p.10) “A administração financeira centraliza –se na captação dos recursos e na atribuição eficiente dos mesmos, para que a empresa possa operar de acordo com os objetivos e metas propostas”.

	Portanto, toda empresa determina uma meta que deseja alcançar no resultado final do exercício, onde muitas vezes os administradores buscam gerar mais lucros para a organização. Sendo que não pode avaliar a lucratividade da empresa, observando somente o lucro líquido, mais comparando o resultado entre o lucro líquido e o ativo total da empresa, então não pode aceitar que o objetivo principal da empresa é de gerar lucros, pois é uma junção entre gerar lucros e crescimento da empresa, para que haja um desenvolvimento mais amplo da organização.

	Nos dias atuais as organizações estão cada vez mais competitivo, onde pode-se observar que as respostas para os problemas estão cada vez de forma mais rápida e com qualidade, podendo obter resultados mais eficaz. A administração financeira abrange também o processo de planejamento, análise e controle financeiro das organizações. Conforme Hoji (2004) afirma que a administração financeira, o objetivo econômicos das empresas é a maximização de seu valor de mercado, pois desta forma estará aumentando a riqueza de seus proprietários.

	Assim, através do assunto abordado pode-se observar que os administradores ou gestores estão cada vez mais qualificadas com informações de qualidade e obter respostas concretas para as empresas, pois o mercado está ficando cada vez mais competitivo, poiso papel fundamental do administrador é resolver algum problema que possa acontecer dentro da empresa, podendo também tomar decisões necessárias para o bem da empresa. Dependendo do tamanho da empresa pode-se observar a importância da administração financeira, como é o caso da empresa de grande porte, podendo analisar que o controle financeiro da empresa é feito pelo departamento financeiro da mesma. 25



3.2 O FLUXO DE CAIXA 

	O mesmo é utilizada como uma estratégia dentro das empresas, pois é um instrumento de planejamento e controle financeiro, capaz de gerar inúmeras informações pertinente à empresa na qual irão orientar o administrador a projetar as receitas, despesas, custos e investimentos. O fluxo de caixa é considerado um instrumentos financeiro que a gestão utiliza para analisar as entradas e saídas do caixa da empresa, sendo que é avaliado todo o processo para que haja uma informação coerente para saber o saldo daquele período, analisando o quanto a empresa arrecadou em lucros ou se houve algum prejuízo em um determinado período podendo ser avaliado mensalmente.

	Sendo assim essa ferramenta foi criado para determinar uma pesquisa de funcionamento e aplicação das ferramentas contábeis, para avaliar diariamente através do livro diário e obter o controle adequado da movimentação dos recursos financeiros de cada período. Sendo que o fluxo de caixa é uma importante ferramenta durante o processo de tomada de decisões. ZDANOWICZ (1992): “Diz que o fluxo de caixa é um instrumento de programação financeira, que corresponde a estimativa de entradas e saídas em certo período de tempo projetado”.

	Assim pode-se avaliar que as movimentações de caixa é de forma organizada, e dessa forma pode-se dizer que é correta para o administrador financeiro observar as entradas e saídas e também os lucros e prejuízos que podem ocorrer dentro da organização. Um bom gestor tem que começar a utilizar as informações contábeis repassadas pelo contador é uma ótima oportunidade de crescimento profissional.

	O fluxo de caixa pode ser diário, semanal ou mensal de acordo com o gestor da empresa, sendo que serve como um apoio aos empreendedores para avaliar os dados financeiros da empresa em determinado período, observando também as movimentações da empresa, podendo pedir ao seu contador um auxilio através de informações especializadas naquele setor que está precisando ser avaliado. Freitas (2014) Diz que o fluxo de caixa possibilita uma boa gestão dos recursos financeiros, evitando situações de insolvência ou falta de liquidez que representam fortes ameaças à continuidade das empresas”.26


Portanto é necessária para uma boa administração financeira tem que haver uma boa gestão e ótimo compromisso com os seus clientes, podendo auxiliar os seus usuários contábil nas decisões em seus resultados mensal e analisando os relatórios da empresa para poder evitar que a empresa fique com o saldo devedor ou com inadimplência.

	O fluxo de caixa tem por finalidade analisar as movimentações dentro das empresas, verificando entradas e saídas de recursos financeiros, sendo que nessa avaliação sempre a saída será maior, pois a mesma é que há mais movimentações, pois tem várias contas a serem pagas, podendo também dizer que há uma diferença entre empresas de pequeno e grande porte, pois há uma oscilação entre os lucros referentes a cada uma das empresas. Santos (2001) diz: “O planejamento de caixa não é uma atividade fácil, pois lida com grande dose de incerteza”.

	Contudo, para trabalhar com o fluxo de caixa é muito difícil, pois é uma atividade muito complexa e com variações de informações, podendo ser certas ou incorretas para a tomada de decisão, com isso pode-se haver dificuldades para um contador obter informações, mas sendo um profissional contábil que se qualifique e que entenda da ferramenta contábil bem detalhada, o mesmo não sente dificuldade alguma, podendo resolver o fluxo de caixa com agilidade e qualidade. Para Zdanowicz (1992) o fluxo de caixa é um instrumento de programação financeira, que corresponde as estimativas de entradas e saídas de caixa em certas em certo períodos de tempo projetados.

	O fluxo de caixa é considerado uma ferramenta principal da gestão, sendo utilizada a sua forma de planejar, organizar e controlar o fluxo de recursos financeiros, sendo que serve para obter melhores resultados para as empresas. Podendo considerar e utilizar o uso de normas técnicas e contábeis para avaliar as projeções de vendas e os custos para as organizações e para que houvesse uma redução de desperdício na organização. Sá (2009, p. 11) Declara que “O fluxo de caixa é o método de captura e registros dos fatos e valores que provoquem alterações no saldo caixa e sua apresentação em relatórios estruturados, de forma a permitir sua compreensão e análise”.27


	Portanto, ele diz que o fluxo de caixa deve haver relatórios para obter informações contábeis para auxiliar e colocar em pratica diante dos problemas que podem afetar a sua empresa, sendo que é preciso que haja relatórios para que ocorra o processo de arrecadação de informações adequada para o resultado final de cada mês, podendo ter uma resposta e uma análise do que está acontecendo no setor financeiro da instituição. O fluxo de caixa é considerado a ferramenta mais importante de uma empresa, pois é através dela que pode-se avaliar as movimentações, para obter uma análise especifica tem que observar as movimentações e os relatórios que foram feitos a partir das pesquisas feitas na entidade.

	O principal objetivo do fluxo de caixa é possuir uma visão geral de entradas e saídas diárias de recursos financeiros.  No entanto, pode-se observar que as empresa poderá planejar as necessidades de captação e verificar as melhores fontes de credito para não incorrer em problemas de liquidez, por pagar juros altos, e quitar as obrigações dentro do prazo de vencimento como também aplicar de forma rentável as sobras de caixa.

               O modelo a seguir mostra as principais entradas e saídas de recursos financeiros da empresa. Abaixo se encontra uma tabela de um fluxo de caixa mensal, podendo fazer facilmente:

TABELA 1:  Exemplos de fluxo de caixa      
	Fluxo de caixa
	Período

	
	Janeiro 
	Fevereiro 

	Contas
	Previstos
	Realizado
	Previstos
	Realizado

	1. Entradas 
	
	
	
	

	Vendas à vista 
	
	
	
	

	Vendas à prazo
	
	
	
	

	Outras receitas 
	
	
	
	

	Todas as entradas 
	
	
	
	

	2. Saídas 
	
	
	
	

	Compras à vista 
	
	
	
	

	Compras à prazo
	
	
	
	

	Impostos 
	
	
	
	

	Salários 
	
	
	
	

	Outros pagamentos 
	
	
	
	

	Total de saídas 
	
	
	
	

	Saldo inicial 
	
	
	
	

	(+) total de entradas 
	
	
	
	

	(-) total de saídas 
	
	
	
	

	(=) saldo final 
	
	
	
	


Fonte: Henrique, 2008, p.5628



	Essa figura repassa uma planilha, mostrando a forma que é aplicado a análise de fluxo de caixa analisando as entradas e as saídas de mercadorias ou de recursos financeiros da empresa, colocando todas as contas e pode-se observar também que aborda os períodos. Portanto usando essa planilha a empresa obterá dados importantes que podem ser avaliados na tomada de decisões.

3.2.1 Fluxo de Caixa Operacional  

	O fluxo acima pode ser utilizado para medir o sucesso de uma empresa de forma mais confiável. Uma melhor forma é utilizar o sistema de gestão financeira que deixa mais fácil de manusear as tarefas. Sendo que o fluxo de caixa operacional deve ser analisado e acompanhados de tempos em tempos, pois é através dessa análise que vai ser repassada a quantidade de dinheiro que a companhia está gerando a partir do negócio principal. Outro ponto forte do fluxo de caixa operacional é a empresa que contém um modelo de empreendimento forte baseado em vendas com o prazo mais longo. Iudicibus(2007):

As atividades operacionais envolvem todas as atividades relacionadas com a produção e entrega de bens e serviços e os eventos que não sejam definidos como atividades de investimentos e financiamentos. Normalmente, relaciona-se com as transações que aparecem na demonstrações de resultado.

	O fluxo de caixa operacional nada mais é do que uma das principais ferramentas que os gestores utilizam para medir o desempenho financeiro da empresa, sendo assim pode-se dizer que o fluxo de caixa é um demonstrativo que mostra de forma simplificada as entradas e saídas de capital de uma organização. No entanto, se a métrica é positiva significa que a empresa teve mais entrada de capital do que saída, sendo assim a empresa está obtendo lucros.
29


3.2.2 Fluxo de Caixa Incremental      

	O fluxo nada mais é do que uma ferramenta adicional que a organização irá adquirir, acima do recursos financeiro inicial. Sendo que para obter o fluxo de caixa incremental é utilizado o fluxo de caixa, não os valores contábeis. Sendo que utiliza esse fluxo para visualizar quando há algum investimento que possa se desenvolver. Observa também se o custo para alguma aquisição de um investimento irá trazer algum retorno positivo para os gestores das empresas. Considera-se também que o fluxo de caixa é aplicado para a avaliação de marcas e o método do custo, para classificar o esforço de construir o ativo. O fluxo de caixa incremental é o comparativo de “com” ou “sem” o ativo, podendo avaliar a diferença é levado ao valor presente. Groppelli (2001)

O fluxo de caixa incremental é o fluxo de caixa adicional que a empresa irá receber acima do fluxo de caixa inicial, para determinar o fluxo de caixa incremental são utilizados os fluxos de caixa e não os valores contábeis, por que as mesmas não são necessariamente idênticas, devido a presença de certas despesas na demonstração de resultado da empresa, que não implicam saídas no fluxo de caixa.


Portanto, o fluxo de caixa incremental segundo o autor, diz que o fluxo de caixa incremental é um adicional em cima do capital da empresa, pois, representam a renda econômica gerada pelo projeto ao longo de sua vida útil.

3.3 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA- DFC
Com o advento da Lei 11.638/2002, a demonstração do fluxo de caixa(DFC), tornou-se obrigatório para as companhias de capital aberto ou empresas que possuam na data de encerramento do balanço, patrimônio líquido igual ou superior a R$ 2.000.000.00 (dois milhões de reais). BRASIL, 2007								
	No cenário atual, obtém-se uma análise de uma competitividade em vários setores, com isso administradores analisam as informações financeiras para as empresas, sendo que nessa avaliação de informações será obtido o quantos gasta e o que se tem no caixa. Assim será necessário algumas informações úteis para auxiliar nas análises dos resultados da empresa, com isso apresentou a ferramenta de gerenciamento e controle financeiro que cada empresa necessita obter que é a demonstração do fluxo de caixa, que é um relatório contábil, sendo que com uso dessa ferramenta será necessário um controle maior de suas finanças.30


	A DFC é um instrumento eficaz para o gestor, pois auxilia no planejamento, controle e organização de recursos financeiros em um determinado período. Segundo WARREN, REEVE E FESS (2008, p.468) a demonstração do fluxo de caixa relata as principais entradas e saídas do caixa durante um determinado período de tempo. Ela fornece informações úteis sobre a capacidade da empresa gerar caixa operacional. Manter expandir sua capacidade operacional de cumprir com suas obrigações financeiras e pagar dividendos.













4 PLANEJAMENTO 

	O planejamento é considerado uma pratica essencial no dia-a-dia empresarial, que dar possível liberdade para o administrador tomar decisões cabível e minimizar ou abater alguns problemas que podem prejudicar a empresa. Para obter resultado esperado e necessário que haja um planejamento com antecedência para ser colocado em prática. Para Herckert (2000): “para planejar é preciso da renda que tem, e estabelecer as propriedades em seu orçamento, alguns passos devem ser seguidos: liquide suas dívidas, comece a poupar, monte uma reserva financeira, planeje o futuro, quite seu financiamento imobiliário, pense na família, continue poupando e aproveitando a vida.

	Assim, pode-se observar que para se ter sucesso na empresa, será necessário começar a planejar desde dentro de casa e na vida, para obter um planejamento bem elaborado temos que começar a observar as pequenas coisas que fazem a diferença dentro de casa, observando em qual parte começamos a economizar e outras coisas. Sendo assim o gestor ou o administrador pode ter maior liberdade para começar a tomar alguma decisão, depois de uma avaliação na empresa. 

4.1 PLANEJAMENTO FINANCEIRO

	O planejamento financeiro e importante para a sustentação e o funcionamento de uma empresa, pois coordena e controla as ações dos objetivos executados, sendo que um dos objetivos principal do planejamento é evitar que algo indesejável aconteça. De acordo com lemes (2002. P.243) “o planejamento financeiro direciona a empresa e estabelece o modo pelo qual os objetivos financeiros podem ser alcançados. Um plano financeiro é uma declaração do que deve ser feito no futuro. Em sua maioria, as decisões numa empresa demoram bastante para serem implantados. Numa situação de incerteza, isso exige que as decisões sejam analisadas com grande antecedência”

	O planejamento inicia com métodos de alcançar os objetivos em determinado prazo, podendo avaliar a situação da economia, taxas de juros e aumento de custos. 	Segundo Gitman (1997, p.589) o planejamento financeiro é um aspecto importante para o funcionamento e a sustentação da empresa, pois fornece roteiros para dirigir, coordenar e controlar suas ações na consecução de seus objetivos. Entretanto, podemos, afirmar que o planejamento e considerado como um método importante para a avaliação de uma empresa, para poder alcançar os objetivos é necessário que haja uma equipe que faça um planejamento adequado.32


	Assim o planejamento de ser moderado ao avaliar e discutir entre os gestores e administradores, até que se resolva e cheque em uma resposta final, sendo que e essencial por que o planejamento tornou-se importante para a área financeiro de uma organização, podendo avaliar o desempenho da mesma, assim a empresa torna-se mais estável gerando mais lucros nos setores financeiros. Segundo Ross(2002) O planejamento financeiro estabelece o método pelas quais as metas financeiras devem ser atingidas. A meta mais frequente adotada palas empresas é o crescimento.

	O planejamento financeiro existe para auxiliar os empreendedores a alcançar os objetivos que almejam. Sendo que o profissional que cuida do setor de planejamento é que auxilia nos processos de educação financeira, ajudando a aumentar os sonhos de uma qualidade de vida empresarial melhor. O planejamento proporciona também uma orientação e importância as tomadas de decisões financeira, podendo avaliar uma visão das finanças pessoais e poder compreender cada decisão tomada por outros profissionais, e para elabora um planejamento será necessário você como administrador, ter conhecimento específicos sobre investimentos, gestão de riscos, tributação, ética e planejamento financeiro. Oliveira(1998):

Define o planejamento estratégico como uma metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela a organização, visando o melhor grau de interação com o ambiente, considerando a capacitação da organização para este processo de adequação. Este processo é de grande valia para o administrador, tendo em vista o alcance da otimização da empresa, mas, ao mesmo tempo é necessário haver um esforço para se antecipar aos possíveis problemas, bem como estar capacitado para usufruir das oportunidades que poderão surgir.
	

	Geralmente todas as empresas utilizam o planejamento financeiro como uma ferramenta para auxiliar e encontrar métodos para atingir os objetivos e obter o crescimento da instituição, sendo que é necessário para o crescimento financeiro empresa é necessário uma base bem elaborada e um estudo sobre o planejamento que será colocado em prática, para obter êxito. Pois é preciso estabelecer um foco para a empresa seguir, sendo que é necessário ter uma visão sistemática para prever algum problema que possa acontecer.33




















5. CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE ESTUDO

	O município de Irauçuba está localizado no noroeste cearense no Brasil e a 153,6km da capital cearense que e fortaleza, população de 23.704 habitantes considera dado do IBGE, de acordo com empresas em 2016 contabilizando com área de 1.461,253 quilômetro quadrado, Irauçuba é conhecida como a capital cearense da rede, clima semiárido, com densidade demográfica de 16,22hab/km², sendo considerado o 4° maior município do norte do Ceará, além de estar entre os cinquenta melhores municípios do Estado em termos do IDH.

	Irauçuba teve início com a compra da fazenda cacimba do meio de propriedade de Agostinho de Sousa leal e Ludovico pinto de mesquita no ano de 1819 pelo Sr. Luiz da mota e melo. Em 20 de maio de 1957, foi aprovada a lei N° 3.598, que criou o município de Irauçuba, desmembrando-o do município de Itapagé, com sede do distrito de Irauçuba que passava a categoria de cidade. Em 21 de junho de 1957 foi oficialmente instalado o município de Irauçuba, com os seguintes Distritos: Missí e Juá. A criação da bandeira do município foi originada através de um concurso feito na própria sede, pelo decreto da lei N° 151 de 31 de maio de 1975, o autor da mesma foi Isaque Araújo Vasconcelos

5.1 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE ESTUDO

Na cidade de Irauçuba-CE, há várias ME e EPP, sendo que foi escolhido apenas três empresas para aplicar um questionário referente ao tema abordado que é Análises do Fluxo de caixa como ferramenta essencial para as empresas. Sendo que as empresas foram apresentadas como empresas A, B e C. Essas empresas ficam localizadas na Avenida Paulo Bastos mudando apenas o número. Enfim o objetivo principal dessa pesquisa é avaliar se a empresa utilizam essa ferramenta, sendo que é avaliado todas as entradas e saídas de recursos tanto financeiro como de mercadorias. Essa ferramenta possibilita aos administradores e gestores de empresa uma avaliação ampla do que está acontecendo dentro da empresa no setor financeiro. E essas empresas contribui tanto para o giro de capital no município como para o crescimento das mesmas.
6 ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

	Ao apresentar este capitulo serão apresentados os resultados dos dados que foram obtidos na pesquisas, com a finalidade de avaliar se as empresas utilizam a análise do fluxo de caixa, como ferramenta de controle financeiro na cidade de Irauçuba-CE. O argumento do trabalho foi colher as informações por meio de questionário que contem sete perguntas organizadas no qual foi entregue aos respondentes.

6.1 PERFIL DOS RESPONDENTES 

	Neste subcapitulo é apresentado a análise sobre as empresas do município de Irauçuba-CE, para melhor compreensão sobre os dados coletados durante a pesquisa de campo, foi possível além de analisar sobre o tema abordado, estuda-se também sobre os respondentes. Torna-se essencial conhecer o perfil dos respondentes.

TABELA 2:  Perfil dos Respondentes 
PERGUNTA           VARIÁVES                    FREQUÊNCIA                                %
Gênero                          Masculino                                 1                                          20.00%
                                      Feminino                                  2                                          80.00%
Faixa etária                   18 à 30 anos                             2                                          80.00%
                                      31 à 40 anos                             0                                          00.00%
                                      41 à 50 anos                             0                                          00.00%
                                      51 à 60 anos                             1                                          20.00%
                                      Acima de 60 anos                    0                                          00.00%
Escolaridade               Fundamental completo              0                                          00.00%
                                    Ensino médio incompleto         0                                          00.00%
                                    Ensino médio completo            0                                          00.00%
                                    Ensino superior incompleto      1                                          20.00%
                                    Ensino superior completo         2                                          80.00%
Cargo que ocupa        Auxiliar administrativo              1                                          33.33%
                                   Gestora                                       1                                          33.33%
                                   Administradora                          1                                          33.33%
Fonte: Pesquisa Direta/2018

	De acordo coma tabela ilustrada acima, observou-se que os entrevistados quanto ao gênero, na qual a maioria é do sexo feminino 80%, a faixa etária está distribuída aos empresários é de 18 à 30 anos. Já a escolaridade dos gestores a grande maioria tem nível superior completo 80% e com superior incompleto 20%.

	

6.2 PERGUNTAS SUBJETIVA DA PESQUISA 36


	Entende-se que para cumprir os objetivos da monografia, é indispensável analisar todas as informações coletadas através de um questionário, utilizado como pesquisa de campo para obter uma base concreta para chegar as conclusões. Observando que foi utilizado uma forma bem detalhada sobre o questionário que foi aplicado aos três profissionais das empresas de Irauçuba-CE, que foram respondentes da pesquisa sobre Análise do fluxo de caixa como ferramenta essencial para as empresas. Sendo que foi feita nas empresas A, B e C.

	No início indagou-se sobre qual é o objetivo principal do fluxo de caixa para as empresas.

É importante realçar que o fluxo de caixa é uma ferramenta essencial para as organizações, pois ajuda bastante os administradores nas tomadas de decisões e tem melhor resultado e eficiência na administração financeira da empresa. (Auxiliar Administrativo da Empresa A)

Para observar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos, esta visão normalmente é dada através da DRE. O objetivo é identificar facilmente os impactos dos lançamentos no fluxo de caixa, essa análise ajuda a avaliar melhor os saldos positivos e negativos, sendo que essa avaliação ajuda também a entender a origem e o destino do dinheiro da empresa. (Gestora da Empresa B)

O principal objetivo do fluxo de caixa é o controle, pois é observado as entradas e saídas de mercadorias ou recursos financeiro da empresa, que 4[pode-se observar através dessa ferramenta como está a saúde financeira da empresa. (Administradora da Empresa C)

Nota-se de imediato que o auxiliar administrativo da empresa A, ressaltou que o fluxo de caixa é uma ferramenta importante para a tomada de decisões, logo em seguida a Gestora da Empresa B diz que o fluxo de caixa é para observar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos e identificar os impactos que esse lançamento pode trazer para o futuro. Sendo que, a Administradora da Empresa C, relata que utiliza os mesmos métodos da gestora anterior, só que há um diferencial que foi uma observação colocada que o fluxo de caixa avalia as entradas e saídas tanto de mercadorias e de recursos monetários.

	
Dando sequência da entrevista, foi perguntado em qual período é realizado a análise do fluxo de caixa.37


É avaliado ao final do mês, pois, assim a análise do fluxo de caixa é observada com mais detalhes, para avaliar se as informações repassadas para o programa está de acordo com os lançamentos. (Auxiliar Administrativo da Empresa A)

O fluxo de caixa é realizado de forma temporal (diário, mensal e anual), sendo assim obtemos melhor controle. (Gestora da empresa B)

É analisando mensal, pois com essa análise pode-se observar como está a saúde financeira da empresa. (Administradora da Empresa C)

	Nesta fase todos os entrevistados relata que é mensalmente, apenas a Gestora da empresa B que realiza diário, mensal e anual. Pois é uma análise mais detalhada para avaliar as movimentações. Sendo que sempre é bom uma análise bem detalhada dos dados coletados em todos os períodos, pois assim são gerados informações fidedigna. 

	Em seguida questionou-se quais os tipos de informações são fornecidas através da análise do fluxo de caixa.

Fornece algumas informações como entradas e saídas de recursos financeiros, saber também onde devemos investir mais e diminuir certos gastos ou em algumas mercadorias que não seja muito importante ou não tenha giro na empresa. (Auxiliar Administrativo da empresa A)

São repassadas as informações de entradas e saídas, sendo por meio de extrato bancários que constam os recebimentos que são utilizados para verificar o valor das entradas. Já as saídas estão relacionadas com as compras de mercadorias, os impostos à pagar e os salários de funcionários. (Gestora da empresa B)

Uma análise sobre a movimentação financeira e se a empresa está em equilíbrio com os seus fornecedores. Pois essa análise pode-se observar toda a situação financeira da empresa. (Administradora da empresa C)

	Observa-se que sobre as informações fornecidas, o auxiliar administrativo da empresa A revela sobre as entradas e saídas, são informações que o fluxo de caixa afirma, sendo que além disso essa ferramenta pode observar quando ela pode investir ou não em determinado período. Já a Gestora da empresa B ressalta o que foi dito acima sobre as entradas e saídas, mas enfatiza nos extratos bancários como forma de comprovante sobre o recebimentos de dinheiro e as compras e os impostos são as saídas. E a Administradora da empresa C relatou sobre o equilíbrio da empresa que pode ser avaliado pelo controle financeiro da instituição. 
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Seguindo a pesquisa foi abordado sobre o fluxo de caixa era realizado mensal ou anual.

Mensal, pois nesse período as informações estão recentes e é uma forma de observar os dados com mais detalhes passo a passo. (Auxilia administrativo da empresa A)

Sim. É feito o fluxo de caixa mensal e anual, pois visa melhor entendimento das informações recebidas, tanto mensal que são dados recentes, quanto anual que e a função das informações separadas dos meses anteriores. (Gestora da empresa B)

Sim. É observado diário, mensal e anual, pois com essa base sólida há informações concretas de como está a saúde financeira da empresa tanto os recursos monetário como as mercadorias (Administradora da empresa C)


	Analisando a informação do auxiliar administrativo da empresa A, ele relata que a forma de analisar o fluxo de caixa é mensal, pois o mesmo diz que as informações estão recentes e é melhor de analisar, a Gestora da empresa B ressalta que faz mensal e anual pois, as informações é mais detalhada e o entendimento é melhor sobre os dados encontrados. Já a Administradora da empresa C informa que utiliza os três tipos de análises, que é uma base mais concreta e assim fica mais explicado as informações sobre a saúde financeira da empresa.
	

	Seguindo a pesquisa, agora aborda-se sobre se a empresa utiliza o fluxo de caixa 

Sim. Pois essa ferramenta é essencial para avaliar as informações fornecidas sobre as entradas e saídas de recursos financeiros da empresa. Sendo que é possível analisar todos os movimentos da organização. (Auxiliar Administrativo da empresa A)

Sim. O fluxo de caixa é uma projeção das entradas e saídas de recursos financeiros para determinado período, visando a necessidade de captar empréstimos ou podendo aplicar o lucro em alguma operação rentável para a empresa, proporcionando um fluxo de caixa equilibrado para a empresa. (Gestora da empresa B)


Sim. Para obtermos o controle financeiro, pois o fluxo de caixa é uma ferramenta que se divide em vários setores, para avaliar a situação financeira e alguns dados referentes aos movimentos da empresa. (Administradora da empresa C)39



	Nota-se que por meio das informações fornecidas pelos respondentes observa-se que o auxiliar administrativo da empresa A expressa sobre a importância da análise do fluxo de caixa e que a mesma é uma ferramenta essencial para as empresas, pois repassa as informações importante para os gestores tomarem as decisões. E a Gestora da empresa B diz que o fluxo de caixa é uma maneira de informar os lançamentos de recursos financeiros ou de mercadorias, podendo captar empréstimos ou alguma aplicação. Sendo que a Administradora da empresa C relata que é um controle financeiro é muito eficiente dentro da empresa, pois o fluxo pode avaliar as informações em vários setores obtendo informações necessárias e fidedigna.

	Posteriormente os respondentes irão relatar sobre como é realizado o fluxo de caixa dentro da empresa.

É realizado em algumas características as entradas e saídas dos recursos da empresa, que são pagamentos, investimentos, fornecedores e outros. (Auxiliar Administrativo da Empresa A)

É uma avaliação diária, mensal e anual dos dados aplicados na empresa e as movimentações realizadas como as compras, as vendas e os recebimentos de recursos financeiros. (Gestora da empresa B)

A análise do fluxo é feito bem detalhado, colocando em uma planilha as vendas à vista, as duplicatas recebidas, o que foi vendido à prazo e as despesas do mês (água, luz, telefone, boletos e salários de funcionários) logo em seguida há as análises dos rendimentos do mês. (Administradora da empresa C)

	Conforme os entrevistados, eles relatam que o fluxo é realizado para controlar e analisar as entradas e saídas de recursos financeiros ou de mercadorias. O fluxo é realizado de forma bem detalhado em todas as movimentações que foram obtidos em determinado período que for feito essa análise do fluxo de caixa.



	Dando continuidade à pesquisa foi questionado sobre, o que acontece se a empresa não utilizar-se a análise do fluxo de caixa.40


Se uma empresa não utilizar o fluxo, ela irá perder muitas informações como as entradas e saídas dos recursos e como ou onde pode-se investir ou evitar alguma aplicação. (Auxiliar administrativo da Empresa A)

Para que qualquer empresa consiga crescer de forma sustentável é necessário ter várias estratégias são necessárias. Isso engloba marketing, vendas, processos operacionais e claro uma boa gestão financeira, seja um capital de uma investidora, empréstimos bancários ou de uma fonte interna (sócios), é fundamental ter o controle do dinheiro que entra e sai da empresa, observando também a forma que ele é aplicado. Para isso algumas ferramentas de gestão tem muito a contribuir. O fluxo de caixa é imperdível para os negócios, independentemente do porte ou a área de atuação da empresa. (Gestora da Empresa B)

Se não houver o controle financeiro, você não saberá do que está acontecendo com a saúde financeira da empresa, sendo que a mesma pode até declarar falências, por não obter um controle financeiro adequado e nem uma avalição. (Administradora da empresa C)


	
Diante dos questionamentos dos entrevistados os mesmos ressaltam que se não houver a análise do fluxo de caixa, há percas de informações necessárias para os gestores da empresa e que o controle é uma ferramenta indispensável para instituição, pois através dessa analise avaliar todos os procedimentos que a empresa necessita para a saúde financeira, já para a Administradora da empresa C, se não houver essa análise do fluxo de caixa a mesma não saberá o que está acontecendo dentro da empresa, sedo assim pode ocorrer da instituição declarar falência por não realizar corretamente as ferramentas necessárias e não estava acompanhando de perto as análises dos valores monetários, as empresas e saídas de mercadorias.












CONCLUSÃO

	O fluxo de caixa é uma ferramenta essencial para a organização em EPP e ME, é importante que se tenha um controle financeiro, sendo que será necessário a busca de informações na gerência das empresas havendo a necessidade de planejamento de dados em outras demonstrações contábeis em forma de avaliação de dados e levantamento financeiro. Podendo também avaliar as entradas e saídas de recursos financeiros.

	Através da análise do fluxo de caixa, pode-se observar ou aplicar o objetivo da análise que é a verificação ou o acompanhamento das movimentações financeiras especificas para a avaliação do mesmo em empresas de grande porte. Sendo que é considerada uma ferramenta importante para o controle financeiro, podendo acompanhar toda a movimentação de recursos que pode haver dentro da instituição, observando se há lucros ou prejuízos. Diante do exposto surge a problemática: Como pode observar se a empresa está gerando lucros ou prejuízos?
	
No entanto, para que haja uma boa gestão empresarial será necessária uma equipe especializada e que faça uma avaliação detalhada, analisando os relatório, os dados de compras e vendas, etc. Este trabalho tornou-se possível de realizar através de uma pesquisa nas empresas (EPP e ME) de Irauçuba-CE, tendo como objetivo principal e as análises do fluxo de caixa como controle financeiro das empresas, sendo utilizada como uma ferramenta essencial para os gestores das empresas, ajudando a analisar se as instituições se está gerando lucros ou prejuízos, observando também tudo que acontece dentro da empresa, avaliando as entradas e saídas de mercadorias e recursos monetários. Podendo avaliar se está no momento de adquirir algum empréstimo ou não com o banco.

Por fim, os resultados ao realizar à pesquisa foi questionado sobre verificar e acompanhar as movimentações financeiras e as análises do fluxo de caixa como ferramenta essencial dentro das empresas. Com isso foi possível observar que os respondentes foram orientados de forma correta, pois os mesmos utilizam essa ferramenta contábil de forma concreta e específica, pois ela tem o poder de controlar todas as movimentações da empresa, podendo verificar se está gerando lucros ou prejuízos. Sendo que pode-se analisar as entradas e saídas de mercadorias e recursos financeiros, observando o estoque e o giro das mercadorias dentro das instituições. Avaliando se há necessidade de pegar empréstimos com o banco. Sendo também que pode-se avaliar através de uma análise bem detalhada utilizando uma tabela com todas as movimentações do dia, mês e ano. Em seguida pode-se obter informações sobre o que está acontecendo com a saúde financeira.42


	Portanto, após analisar todas as informações repassadas pelos respondentes, pode-se analisar que a análise do fluxo de caixa é uma ferramenta indispensável em qualquer organização e de qualquer ramo e porte, pois ela é responsável pelo controle de todas as movimentações da empresa, assim verificando as entradas e saída de mercadorias e recursos financeiros. Sendo que é através dessa ferramenta que pode-se observar se a empresa está obtendo lucros ou prejuízos. 
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